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1. INTRODUCAO 

Pretende-se, com esta pesquisa, contribuir para o Sistema de Extensao Rural, 

no estudo do campo de demonstragao, como método de difusao de informações re- 

lativas as inovacdes tecnologicas. No Estado de Goids, onde se localizam as 

areas estudadas, a criação e o funcionamento dos campos de demonstracao de 

tecnologia para a pecuéria estao ligados aos incentivos que decorrem do Progra- 

ma Corredores de Exportacéo (Lei n.º 5727, de 4 de novembro de 1971). 

Para atender ao Programa Corredores de Exportacao, o Ministério da Agricul- 

tura criou o Projeto Fomento Agricola, com o objetivo de contribuir para o incre- 

mento das exportagoes agricolas, por intermédio do aumento da producao e da 

produtividade, da melhoria da qualidade dos produtos e da redução dos custos de 

produção (1, 2). 
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tor, à Universidade Federal de Viçosa, para obtenção do grau de «Magister 

Scientiae». 
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A estratégia de ação do Projeto Fomento Agricola foi dirigida com os seguin- 
tes objetivos: 

. instalar campos de demonstração, com o intuito de testar e/ou comprovar o 

comportamento de determinadas técnicas recomendadas pela investigação cienti- 
fica, na dependência, porém, de maiores observações junto ao produtor rural 

antes da difusão dos resultados entre os beneficiários; 
. dar assistência técnica aos produtores previamente selecionados, usando o 

crédito rural como instrumento, propiciando, assim, a formação de verdadeiros 

nucleos de difusão de tecnologia nas regiões trabalhadas; 

dar assistência técnica aos produtores residentes na sede do município ou 

nas áreas de maior concentração e encaminhá-los às agências bancárias, para as- 

segurar a difusão das técnicas recomendadas; 
. incentivar a produção e a produtividade, bem como melhorar a qualidade 

dos produtos e a orientação sobre a comercialização, usando técnicas agronômi- 
cas viáveis e prioritárias, que possam ser incorporadas aos meios de comunicação 

de massa (1). 
Os campos de demonstração de agricultura e pecuária foram iniciados em 

1973, com recursos da Organização Internacional do Café — OIC, como etapa do 
Subprograma Corredores de Exportação. Foram instalados em propriedades par- 

ticulares, com área que variava de 5 a 15 ha, para as culturas de milho, sorgo e 
soja, e de 50 a 60 ha, para pastagem (1, 5, 3). 

Os campos de demonstração, nos quais são empregadas diversas práticas, 
agrícolas ou pecuárias, recomendadas pela pesquisa, podem funcionar como ver- 

dadeiros pólos irradiadores de conhecimentos tecnológicos, levando os produtores 
à adoção das práticas recomendadas para dinamização de suas explorações e, ao 
mesmo tempo, auxiliando os técnicos, servindo como fontes de referência de seu 
desempenho (3). Os campos de demonstração não são «canteiros experimentais» 

onde os produtores poderiam levantar dúvidas sobre a validade e confiabilidade 

dos resultados obtidos, mas explorações racionais, que permitem a utilização de 

todos os meios e métodos de transferência de tecnologia, possibilitando, aos pro- 

dutores, ver, ouvir, observar e fazer, levando-os à adoção das práticas recomenda- 
das, que lhes proporcionarão maior rendimento por área a custos economica- 
mente viáveis (5). 

Este estudo focalizou somente campos de demonstração de pastagem. Os de- 
mais campos pertencem a projetos agrícolas, que merecem estudos à parte, por- 

que envolvem população e área geográfica diferentes. 

Os objetivos desta pesquisa foram os seguintes: 

. Verificar se os campos de demonstração de pastagem são eficientes como 

método utilizado pelo Serviço de Extensão Rural do Estado de Goiás para trans- 

ferência de tecnologia na pecuária de corte. 
. Verificar o nível de adoção das práticas recomendadas pela Extensão Rural 

entre os bovinocultores assistidos com participação nos campos de demonstração 

de pastagem, comparado com os bovinocultores assistidos sem participação 

nos campos de demonstração de pastagem. 

. Verificar o nível de adoção das práticas recomendadas pela Extensão Rural 

entre os bovinocultores assistidos e os não-assistidos do município de Paraúna. 

2. METODOLOGIA 

2.1. Área de Estudo 

O Estado de Goiás tem na pecuária bovina uma de suas principais riquezas,
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representada, principalmente, pelas raças Gir e Nelore, com um rebanho estimado 
em 12.631.927 cabeças. A área estimada de pastagem é de 15 milhões de hecta- 
res, correspondendo a 23% da área total do Estado, sendo os capins gordura, jara- 
guá, colonião e brachiaria as principais gramineas (4, 6, 8). 

O trabalho com campos de demonstração, para atender ao Programa Corredo- 
res de Exportação, foi iniciado, em Goiás, em 1973. Naquele ano foram instalados, 

nos municípios de Ipameri, Jataí, Paraúna, Quirinópolis e Santa Bárbara de 

Goids, campos dé demonstração de pastagem, com pacote tecnológico especifica- 
mente elaborado pela pesquisa e assisténcia técnica para atender aos objetivos 
propostos pelo Projeto Fomento Agricola. 

Neste trabalho foram adotados os seguintes critérios para seleção dos munici- 
pios: 

. municipios nos quais foram instalados campos de demonstracdo de pasta- 

gem no ano agricola 1973/74 (ano em que foi iniciado o Subprojeto Campos de De- 
monstracgéo); 

. municipios nos quais as operacdes planejadas para instalação e condução 

dos campos foram executadas obedecendo a um calendério técnico, previamente 
elaborado; 

. municipios nos quais os campos foram efetivamente administrados pelos de- 

‘monstradores, principalmente em relação ao acompanhamento e controle, ou se- 

Ja, campos em que o demonstrador-proprietario tinha anotado, para estudos, di- 

versas ocorréncias, como, por exemplo, periodo de chuvas, manejo e pesagem do 
rebanho. 

Assim, foram selecionados os municipios de Ipameri, Paratina e Quirinépolis 

(Figura 1), por terem atendido aos critérios minimos exigidos. Os municipios de 

Jatai e Santa Barbara de Goiés foram excluidos do estudo por não terem atendi- 
do aos critérios adotados para seleção da área. 

2.2. Amostra 

A amostra do estudo é representada por bovinocultores assistidos e nao-assis- 

tidos pela Extensão Rural nos trés municipios estudados. Entre os bovinocultores 

assistidos nesses municipios foram pesquisados 144 proprietérios, cujas proprie- 

dades tinham aproximadamente 101 a 2.000 hectares. Justifica esses limites o fato 

de serem pouco representativos como produtores de carne. Criadores de bovinos 

de corte com área de propriedade inferior a 101 hectares e criadores com area aci- 
ma de 2.000 hectares geralmente nao dependem de assisténcia técnica da Exten- 
são Rural, visto terem capacidade gerencial propria. 

Em Paratna foram entrevistados 62 bovinocultores, originarios de uma popu- 

lação de 532 produtores de bovinos de corte nao-assistidos pela Extensao Rural. 

Os dados deste estudo foram coletados por meio de questionario elaborado 
para esta pesquisa. 

2.3. Esquema Analitico 

Neste estudo, o impacto relativo dos campos de demonstração é avaliado me- 
diante a adocao de tecnologia. Isto é, espera-se que os produtores que visitaram 

os campos de demonstracdo tenham maiores indices de adoção que os que nio os 

visitaram. CORREA (7), em estudo realizado em Pompéia, no Estado de São Pau- 

lo, sobre a «Eficacia Relativa dos Meios de Comunicação em uma Campanha Agri- 

cola», verificou que «campos de demonstracio e experiéncia» constituiram-se na 

principal fonte de informacéo, em anilise de sete meios que influenciaram a ado-
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FIGURA 1 - Mapa do Estado de Goiás, Destacando-se 
Estudados . 
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ção de práticas. CORREA (7) recomenda que os «campos de demonstração e ex- 
periência» sejam utilizados com maior intensidade na adoção de novas práticas. 

Dada, porém, a complexidade dos fatores que influem no processo de adoção, 
este estudo analisou também os diferentes fatores tradicionalmente associados 
com a adoção, em conexão com as visitas aos campos de demonstração. 

Esses fatores estão ligados a dois grupos: aos produtores e às empresas rurais. 
No primeiro grupo estéo as seguintes variáveis: intensidade de contatos com a Ex- 
tensão Rural, orientação técnica sobre o campo de demonstração, cosmopolitis- 
mo, participação social formal, uso dos meios de comunicação da massa, idade, 
grau de escolaridade e isolamento geográfico. O segundo grupo é representado 
pelas variáveis: área da propriedade, área de pastagem, tamanho do rebanho, sis- 
tema de exploração, uso do crédito rural, renda da pecuária, renda da propriedade 
e renda monetária total. A idéia foi verificar a relação dessas variáveis com a ado- 
ção, quando se controlou a participação ou não dos bovinocultores nos campos de 
demonstração. 

2.4. Hipóteses 

1. Os bovinocultores assistidos pela Extensão Rural, com participação nos 
campos de demonstração de pastagem, alcançam níveis de adoção significativa- 
mente mais altos que os dos bovinocultores assistidos, porém sem participação 
nos referidos campos. 

2. Os bovinocultores assistidos pela Extensão Rural atingem níveis de adoção 
significativamente mais altos que os dos não-assistidos. 

2.5. Adoção de Tecnologias 

Os indicadores de adoção foram selecionados no plano operacional dos cam- 
pos de demonstracéo de pastagem. Essa variável foi usada para verificar se o cam- 
po de demonstracao de pastagem foi util como método de difusao de tecnologia 
na área do estudo. 

A variavel adoção é composta por um indice que varia de zero a dezessete 
pontos, formado pelo uso de préticas que se prestam à formacéo e recuperacdo de 
pastagens, tais como aração, gradagem, plantio, analise do solo, adubação no 
plantio, uso de sementes melhoradas, consorciação com leguminosas, escarifi- 
cação e inoculação de leguminosas, divisão de pastagem, limpeza, vedação, ma- 
nejo rotativo, calagem, adubação de pastagem, conservacio do solo e abasteci- 
mento d’agua. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Neste trabalho foram pesquisados 132 produtores assistidos pela Extensio 
Rural: 48 em Ipameri, com 50% de participacdo nos campos de demonstragéo, 32 
em Paraúna e 52 em Quirinépolis, com 53% e 32% apresentando participacio nos 
campos de demonstração de pastagem, respectivamente. 

No restante deste trabalho, as variaveis estudadas e analisadas obedecem a 
duas situacdes, com relacio a amostra: bovinocultores com participação no 
campo (CD) e bovinocultores sem participacao no campo de demonstragao (—CD), 
por municipio estudado. 

3.1. Os Campos de Demonstracdo e a Adoção de Prdticas 

Investigaram-se, inicialmente, os niveis relativos de adocao das diferentes pra-
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ticas selecionadas para estudo, entre os bovinocultores que participaram e os que 

não participaram dos campos de demonstração. Os resultados encontram-se no 

Quadro 1. 
Com relação às práticas de preparo de solo e plantio (aração, gradagem e 

plantio), verificou-se que a freqúência dos participantes do CD foi maior que a dos 
não participantes, à exceção do município de Quirinópolis, onde, para gradagem e 

plantio, a frequência foi a mesma para as duas amostras. 

À exceção de sementes melhoradas, em Quirinópolis, calagem, adubação no 
planflo e uso de sementes melhoradas foram adotados com maior freqiiéncia pelos 

participantes do CD. De modo geral, os participantes do CD tém mais tendéncia a 

usar insumos modernos que os não participantes. Para esse conjunto de praticas, 

verifica-se que a freqiiéncia com que os produtores adotam a pratica adubacéao de 

pastagem é baixa, o que se deve, possivelmente, a falta de motivação e onentaçao 

Com relação às práticas de consorciação de pastagens, vale dizer que 

sofisticadas e de uso pouco generalizado entre os produtores. No muni 

Ipameri foram mais empregadas pelos participantes do CD. Nos municípios de 

Paraúna e Quirinópolis, porém, ocorreu o inverso: os não participantes do CD su- 

peraram os participantes, notando-se, ainda, que a prática de escarificação, em 

Paraúna e Quirinópolis, e a inoculação, neste último, não foram realizadas pelos 
participantes do CD, na amostra deste estudo. Justifica-se a adoção das práticas 
de escarificação e inoculação quando vai ser realizada a prática de consorciação 
de leguminosas com gramíneas. Ocorre, porém, que essas práticas, ao que parece, 
são pouco difundidas pela assistência técnica. Para que seu uso tenha maior al- 

cance, é necessário que se faça sua maior divulgação junto aos produtores, princi- 

palmente por tratar-se de práticas importantes e indicadas no plano operacional 
do CD. 

Em todos os municípios do estudo os participantes do CD alcançaram índices 
de frequência mais elevados, para as práticas relacionadas com solo e água. 

As práticas de recuperação de pastagens (limpeza, vedação, divisão e manejo) 

são de uso generalizado e eram conhecidas dos produtores antes mesmo da insta- 

lação dos campos de demonstração. Nota-se que, para a prática de manejo, há 

maiores diferenças entre as duas categorias de produtores. Para as demais práti- 

cas, nota-se que a diferença entre os produ*ores com CD e sem CD é pequena. 

Resumindo os resultados que se véem no Quadro 1, aração, gradagem, plan- 

tio, calagem, adubação no plantio, uso de sementes melhoradas, análise do solo, 
conservação do solo, abastecimento d'água, limpeza, vedação, divisão e manejo 

são realizados, em maior proporção, pelos participantes do CD. Adubação de pas- 

tagem, consorciação, escarificação e inoculação são práticas pouco difundidas en- 

tre os produtores, sendo geralmente mais usadas pelos não participantes do CD. 

Diante do baixo índice de adoção dessas práticas, torna-se difícil fazer uma 

análise mais profunda do comportamento dos produtores. 

3.2. Testes das Hipóteses 

O teste de Wilcoxon é empregado para determinar se duas amostras são pro- 
venientes de uma mesma população. 

Este teste foi aplicado nos municípios de Ipameri, Paraúna e Quirinópolis pa- 

ra verificar se havia diferença significativa, quanto ao indice de adoção de tecnolo- 

gia, entre os participantes e os não participantes do CD. A hipótese de nulidade, 
nesse caso, significa que não há diferença na amostra, e a hipótese alternativa tem 

significado oposto. 

No Quadro 2 estão sintetizados os resultados da estatística W*, bem como a
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UADRO 2 - Médias de adoção e valores da estatística W*, com s < 
relagao aos produtores assistidos, com e sem CD. 
Estado de Goids, 1979 

Médias de Adogdo Valores da 
Municipios e Estatis- 

D -¢o tica W* 

Ipameri 9,25 5,87 F0 

Paraúna 8,82 7,20 2,16* 

Quirinópolis 9,17 8,51 1,20 

* Significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

média de adoção por municipio estudado. 
Tais resultados indicam que o CD exerceu influéncia decisiva para a adoção 

de praticas pelos bovinocultores de Ipameri e Paraúna, mas nao para os do muni- 

cipio de Quirinépolis. Aceita-se apenas parcialmente, pois, a primeira hipétese 

desse estudo, que previa niveis significativamente mais altos de adoção entre os 

bovinocultores assistidos pela Extensao Rural com participação nos campos de 

demonstracao, quando comparados com os bovinocultores também assistidos, 
mas sem participa¢ao nos referidos campos. 

O teste de Wilcoxon foi também aplicado para estabelecer comparagdes entre 

os produtores assistidos e os nao-assistidos, com relacao ao indice de adocao de 

tecnologia, na presenca e na auséncia do campo de demonstragéo. Os dados resul- 

tantes do teste de Wilcoxon e a média de adoção dos produtores assistidos e nao- 

assistidos, com e sem participação no CD, no municipio de Parauna, encontram- 

se no Quadro 3. 
Os resultados indicam que a segunda hipétese do estudo, isto é, os bovinocul- 

tores assistidos pela Extensao Rural atingem niveis de adoção significativamente 

mais altos que os dos ndo-assistidos, foi confirmada. Verificou-se que havia dife- 

renca significativa, com relação à adogéo de tecnologia, entre essas categorias de 

produtores, incluindo os assistidos, com CD, e os nao-assistidos, com e sem CD. 

A média de adoção dos participantes do CD é superior às médias de adoção 

dos produtores nio-assistidos, com e sem CD. Por outro lado, conclui-se que o 

campo de demonstração não causou impacto na adoção entre os produtores nao- 

assistidos, pois, para os produtores néo-assistidos, com CD, a média de adogao foi 

6,61 e, para os nao-assistidos, sem CD, a média foi um pouco mais alta, 6,66.-Com- 

parando os produtores assistidos, sem CD, com os nao-assistidos, com e sem CD, 

verifica-se que não ha diferenca significativa entre eles, ao nivel de 0,05 de proba- 

bilidade, com relação à adoção de tecnologia. Isso mostra que, neste estudo, a as- 

sisténcia técnica sem a presenca do campo de demonstração nao foi significativa. 

Com base nesses resultados, verifica-se que o campo de demonstração por si 

só não causou impacto nos produtores, com relação a adoção de tecnologia, e que, 

aliado 2 assisténcia técnica, exerceu influéncia decisiva no processo de adoção de 

inovacées tecnologicas. Por outro lado, os agricultores que receberam assisténcia 

técnica, sem reforco do campo, não diferem significativamente, em termos de ado- 

ção de tecnologia, dos que não a receberam. Portanto, a assisténcia técnica e o 

campo de demonstração se completam e produzem, juntos, resultados significati- 
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vamente mais altos, em termos de níveis de tecnologia adotada, que qualquer um 
deles separadamente. 

3.3. Análise e Correlação 

Nesta seção, a análise foi feita por meio de correlação simples da variável ado- 

ção com 12 variáveis do estudo, consideradas mais importantes. Em seguida, foi 

feita análise de correlação parcial por postos de Kendall entre essas variáveis e a 

adoção, considerando a participação no campo de demonstração (Quadro 4). 

Os coeficientes de correlação simples para as variáveis intensidade do conta- 

tos com a Extensão Rural, cosmopolitismo, área da propriedade, área de pasta- 

gem, tamanho do rebanho e renda monetária total foram significantes para os três 

icípios, indicando forte associação com a adoção de práticas de formação e 

recuperação de pastagens entre os bovinocultores da amostra. Participação social 
formal e renda da pecuária foram altamente significantes em Paraúna e Quirinó- 
polis, mas não em Ipameri; idade e uso do crédito rural foram significantes ape- 

nas em Quirinópolis. As variáveis menos relevantes para a adoção foram grau de 

escolaridade e isolamento geográfico. 

Como ainda não se conhece a distribuição amostral do coeficiente de correla- 
ção parcial por postos de Kendall, não é possível aplicar provas de significância a 
valores observados desses coeficientes, segundo SIEGEL (9). Neste estudo, o coefi- 
ciente de correlagéo parcial foi calculado na presenca do campo de demonstracéo, 
isto é, mantendo-se constante a variavel «participação nos campos de demonstra- 

ção». 
Analisando os coeficientes de correlação parcial por postos de Kendall, verifi- 

ca-se que, para a quase totalidade de variáveis, o coeficiente de correlação parcial 
é inferior ao coeficiente de correlação simples dessas mesmas variáveis, o que indi- 
ca que o nível do coeficiente é, parcialmente, causado pela influência da participa- 

ção nos campos de demonstração. 

Assim, os índices de correlação parcial das variáveis intensidade de contatos 

com a Extensão Rural, cosmopolitismo, participação social formal, idade, grau de 

escolaridade, área de pastagem, tamanho do rebanho e uso de crédito rural são in- 
feriores aos seus índices de correlação simples, o que evidencia o efeito indepen- 

dente do CD sobre a adoção de tecnologia. Esses resultados são perfeitamente 

consistentes com os resultados apresentados nas seções anteriores. 

4. RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo verificar se o campo de demonstração tem 

sido eficiente, como método utilizado pela Extensão Rural no Estado de Goiás, 

nos municípios de Ipameri, Paraúna e Quirinópolis, para transferência de tecnolo- 

gia na formação e recuperação de pastagens. 

Foram pesquisados 132 produtores assistidos pela Extensão Rural nos muni- 

cípios selecionados, com área de propriedade entre 101 e 2.000 hectares; em Paraú- 

na foram pesquisados 62 produtores não-assistidos, com área igual à dos produto- 

res assistidos. 
Com relação às práticas estudadas, verificou-se que a tendência geral de ado- 

ção de tecnologia foi maior entre os participantes do CD, com raras exceções. 
Em Ipameri e Paraúna os testes revelaram que há diferença significativa, ao 

nível de 0,05 de probabilidade, entre os participantes do campo de demonstração 

de pastagem, com relação ao índice de adoção de tecnologia. 

A análise dos resultados do teste de Wilcoxon, para os produtores assistidos e 
os nao-assistidos do municipio de Paraúna, conduz aos seguintes resultados e con-
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clusões: 
- na comparação feita entre os produtores assistidos e os não-assistidos de Pa- 

raúna, verificou-se que houve diferença significativa, ao nível de 0,05 de probabili- 
dade, com relação ao índice de adoção de tecnologia, confirmando-se, portanto, a 

hipótese deste trabalho, assim formulada: os bovinocultores assistidos pela Ex- 

tensão Rural apresentam níveis de adoção significativamente mais altos que os 
dos não-assistidos. 

. os produtores assistidos, com CD, adotam mais tecnologia que os não-assis- 
tidos, com e sem CD. 

« para produtores assistidos, sem CD, e produtores não-assistidos, com e sem 
CD, os resultados não foram significativos, ao nível de 0,05 de probabilidade, don- 

de se conclui que a participação nos campos de demonstração complementa a as- 
sistência técnica, resultando em maiores níveis de adoção. 

- para produtores não-assistidos, com CD, os resultados não se diferenciaram 
dos resultados apresentados pelos produtores nao-assistidos, sem CD, com rela- 

ção a adoção de tecnologia, demonstrando, portanto, que o campo de demonstra- 

ção, sem assisténcia técnica, nao tem influéncia na adoção de tecnologia. 

Com relação à analise de correlação simples entre adoção e as 12 variaveis se- 
lecionadas, verifica-se que: 

« no municipio de Ipameri, cinco variaveis se associaram com a adoção, a0 ni- 

vel de 0,05 de probabilidade; em Paratina, oito variéveis, e, em Quirinépolis, nove 
variaveis. 

Na andlise de correlação parcial entre adoção e as demais variaveis seleciona- 

das (mantendo-se constante o campo de demonstracéo), à exceção dos coeficien- 

tes das variaveis isolamento geografico, renda da pecuaria e renda monetéria to- 

tal, no municipio de Quirinépolis, todos os demais coeficientes foram inferiores ao 
indice de correlação simples, o que indica que o campo de demonstracao está 
exercendo influéncia nas correlacoes. 

Ao terminar as andlises dos resultados do estudo, chega-se à concluséo final 

de que os objetivos propostos foram alcangados, sendo o campo de demonstração 
eficiente como método de trabalho utilizado pela Extensão Rural para a transfe- 

réncia de tecnologia relativa a formacao e recuperagio de pastagem. 

5. SUMMARY 

The objective of the present study was to verify the efficiency of the demons- 

tration farm as a method of rural extension for the establishment and recupera- 

tion of improved pastures. The study examined demonstration farms in three mu- 
nicipios (counties) of the state of Goias. 

‘Adoption rates were compared between a random sample of 132 participants 

in the rural extension program — some of whom had visited the demonstration 
farms while others had not. In one county a sub-sample of 62 farmers who did not 

participate in the rural extension program were also interviewed. All respondents 

Were owners of properties between 101 and 2,000 hectares. 
An adoption index, using 17 practices recommended for improved pasture for- 

mation, was developed for use as the dependent variable. 
The Wilcoxon rank sum test was used to identify significant. (P = .05) differen- 

ces between the groups described. 

Tn two of the three counties (Ipameri and Parauna) a significant difference was 
found between extension participants who had and those who had not visited the 

demonstration farms. In Paratna, where non-extension participants were also 

interviewed, results showed various interesting relationships: in general, extensiox:
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participants had higher levels of adoption than non-participants; extension 

participants who had not visited the demonstration farms did not differ signifi- 

cantly from non-participants who had or had not visited the demonstration indi- 

cating the importance of the demonstrations; but on the other hand, those non- 

participants who had visited demonstrations were not different from non-partici- 

pants who had not visited demonstrations. This verified the utility of rural exten- 

sion. 
A series of partial correlations were calculated in which it was possible, in the 

majority of cases, to identify the influence of the demonstration farm visits on 

adoption, independently from other adoption variables. 

The study concluded that the demonstration farm is an efficient method for 

rural extension use in the transfer of technology associated with improved pasture 

establishment and recuperation. 
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